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“Assim podemos dizer que a ausência no luto cede lugar ao vazio na depressão e ao nada na melancolia.”

Carmen Da Poin

  

Vazio, branco, negativo, buraco, não responsividade, depressão branca, descatexia radical, solidão fundamental. Silêncio, silêncio mortífero, incapacidade de conter as angústias do ego infantil, devolução do terror projetado na figura materna pelo bebê. Trava-se uma luta em duas frentes: as próprias pulsões e as pulsões do objeto criam espaços de desorganização, de caos, de fuga para arranjos autísticos ou imersão na  esfera do nada, do não simbolizável, da representação de coisa e não de palavras, enfim, do mal-estar  da civilização pós-moderna.
Supondo a falha das funções materna e paterna, observada na “clínica do negativo”, somos testemunhas como psicoanalistas da difícil tarefa do analista, frente a desastres como estes: o de se oferecer como – quem sabe? – possibilidade de o analisando poder simbolizar ou nomear as angústias indizíveis, inomináveis, conseqüência de traumas  psíquicos precoces de que Winnicott nos lembrou: a permanência e o tempo longo demais de ausência do objeto, numa época na qual o ego necessita de referência para suportar suas pulsões. Paternidade e maternidade são funções em crise, sem limites, sem contornos. Carmen Da Poin referiu-se a “estoques identificatórios”, estoques esses que atualmente são precários na pessoa do Objeto.
O narcisismo, como superestrutura defensiva, é a prova dos sintomas da atualidade. Encoberto pela onipotência, onisciência e onipresença; mascarado pela arrogância e estupidez; nutrido pelo consumo da sociedade pós-moderna que revela uma ânsia insaciável do ter através de atuações maciças da voracidade e inveja, o Vazio como tema atual invade nossa clínica e denuncia  a dificuldade de sublimação e de substituições simbólicas, como alternativas para o sentimento de falta.
André Green e Winnicott talvez sejam os psicoanalistas que mais nos alertam para os fenômenos do Vazio. É claro, sem perder de vista as contribuições de Bion e Joyce McDougall.

O Vazio, o negativo, a falta, a ausência pressupõe dois vértices. Primeiro, a experiência da ausência que considero inerente ao ser humano. Tal como um pára-quedista quando dá seu pulo, ele pula no vazio, sente a falta de referência, sente a pausa sem música, para que segundos depois seja amparado pela abertura do pára-quedas. É o salto no vazio e o reencontro com o Objeto, que acolhe, que serve de almofada e de continência do caos primeiro. É a perda súbita e o ganho posterior. 

Desse modelo podemos pensar como os autores acima citados: o negativo, a ausência, o zero é uma condição para criar algo após, para desenvolver-se. O analista, quando trabalha, necessita viver sempre esta experiência: ele zera, negativa o seu conhecimento, o seu desejo, memória e compreensão (Bion), para poder viver o vazio e extrair algo daquilo que vivem os dois parceiros, analista e analisando, para criar, improvisar e nomear estados psíquicos indizíveis, assim como dar sustentação à turbulência e angústia da falta.

Um segundo vértice: diante de situações catastróficas e caóticas, permeadas por uma pulsionalidade exagerada, com inveja e voracidade intensas por parte do self e do outro pólo, por uma não responsividade, um período profundo de depressão, uma ausência quase total da figura materna e paterna, o futuro adulto interrompe seu trajeto criativo na vida fazendo arranjos autísticos, depressivos e acirrando uma defesa psicótica que André  Green chama de  depressão. Depressão aqui entendida como uma descatexização radical do objeto, criando nestas condições estados de mente em branco, sem simbolização, e gerando personalidades fronteiriças, psicóticas, “como se”.
É nesse ambiente que quero enfatizar a questão do vazio e a função materna e paterna, a função analítica.
Atualmente penso que devemos estudar melhor a pessoa do analista. Por que? Porque o analista é quem se coloca no lugar da possibilidade de reencontro ou de encontro com um objeto “suficientemente bom”. Como dar continência, como criar no branco, como suportar a intensa dor psíquica do analisando. Dor que às vezes é inaudível e indizível, se não há uma constante disciplina emocional de receber o vazio, de suportá-lo, de pensar e estabelecer uma conversa sobre o nada do analisando. Neste Adagietto da 5a Sinfonia de Gustav Mahler, vamos sentir e aprender com o compositor como transformar esta experiência profundamente dolorosa em música (sublimação), arte e possibilidade de comunicar e experimentar a dor.

Uma análise dita didática não evolui se a área narcísica, profundamente ferida do analista, não se mantém em elaboração sempre. As questões ligadas à falta, à dificuldade de identificações, lutos não elaborados, arrogância defensiva não descoberta, onisciência psicoanalítica defensiva e lutas edípicas do grupo analítico por facções e partidos são elementos  profundamente enraizados em nossas mentes. Tão fundo que impossibilitam a oportunidade, às vezes única, de oferecermos aos nossos analisandos a potencialidade criativa da função materna e paterna.

O analista de hoje é uma pessoa que não pode mais deixar de lado, além do mundo interno, o mundo externo, real, sob pena de exercer uma “pseudo-análise” ou uma psicoanálise travestida de psicoterapia ineficiente. Quando Bion fala de capacidade negativa, fala da capacidade de tolerar incertezas, dúvidas e mistérios. Estes são elementos do Vazio, mas de um vazio em busca de engravidar idéias e pensamentos para que as nossas emoções e sentimentos possam ser suportados e, por conseqüência natural da função analítica, possam subsidiar as mentes dos nossos analisandos da mesma oportunidade. As pessoas talvez precisem de se distanciar desse mundo externo, sensorial, e de se recolher numa sala de análise para sentir a falta, o desconhecido e a dor psíquica. Uma sessão analítica não é senão essa possibilidade. Que fazer diante de uma pessoa que nos procura, ferida de uma catástrofe precoce? Alguém que nasceu num ambiente onde o objeto – função materna, como diz Green – “é uma mãe que não pode ser representada nem como ausente, nem como má: ela é, sim, retirada de sua função materna, absorvida ela mesma num luto não elaborável. Esta mãe não pertence à série negra do luto, nem ao vermelho da paixão (aquecendo uma relação ameaçada), mas à série branca do desinvestimento.”

Esta situação delicada exige um cuidado afetivo e uma contundência psicoanalítica do analista. É esta atitude que aponta para o crescimento emocional permanente da pessoa do analista, pois é ele quem pode colaborar com seu analisando, particularmente aqueles que vêm de uma profunda carência e com uma inabilidade para viver seus afetos.

Finalizo dizendo que nunca foi tão premente a necessidade, face às questões como estas, e a importância do Vazio na Psicanálise. Devemos continuar cuidando de nós mesmos,  analistas, para que as teorias usadas como seitas, o psicoanalizar como defesa contra a experiência vivida, as atuações de fantasias de onisciência, como intolerância  à ignorância, não nos transformem em “mães mortas, pais ausentes”, objetos não responsivos e atuadores de partes psicóticas e perversas.

